
'o' i I 

-­ . 
. ~ ... A 

g ' ,.. ! "I 

. .1.,; . 

; , ; 

dOH~f~ DO PARTIDO REPUBLrCANOFEnERA,LISTA 

DESTE;l!.RO, 19 DE ~OVEMBRO DEl 892 

Tl fI1lUIJ·· .IJ' UIJ·~· I ;r ·1' Izas <I.. nossa adminislraeçã,., tem si,lo r.ri-I TELE~RAMMA 1. OS D . · 0I!J I'.J I~ I l,aJlo o mementoso pl'oblema da "' iácção~ . TEfiEDR~lHIS: ; . 
A _~ _ _, _ _ ....._ ,:;(}ja na alçadll estadnal.t Sl\ja na a11i:ula mu- ~bal~? h·a.n~c~'e~ve m;,os ~.teleg:l'~~~~ SERViÇO ES~t(GI ,Ú. I!'Ó,)(iST,kÍlO
~".a.~a.~<=, UUIS ~:aoauaos InH:lpal. Il~O \'êr (} fluo \'ai Jlor alll ,de pon- q?~ ?, s:",.. I~,aI:cl~al ~l,.,o::~,~u _P~l:~ ~O 

eleItores que al.ll.d~ :r:ão Ites c r.amlllhns U'J) I e ),\1'0 o em COllstruc~ dJ.rlglu (\.0 Si., lUaJo~ -~i:1::;"e1l0 Braut.;u, - '1.~·t'" i~ ~~8
recebeX"an~ Seu... 1o.1oU10S _ . 1_ em resposta as fchCltacões que este '.". . .Q.)", • 
quo o s podoni. procurar, çao - e como 'Iuom n ,IO ('''xc, ga , I',z do digno cidadão lhe tran;mittlU no dia Algumas . +pl~a,!S . ~:Plqul 
das 9 ás 3 horas da dia! .. ,15 de Novembro anniveraario da pro- IdesIllentoxp ;· Q,.. ";P.:~~s~ o .. 
tarde, n.a secre~aria da ruo :;.Jbcm 011 1I0S~O~ .a!Iv~I',s.\l'ios 'l~ e a clamação de H~puhlica. em nome da ;que COrL"ia~·;s~~Ii'~i·Q ~:!PO_ 
:u1teudeUCla desta capi-/estm'la .'I" Lago" a "'I''''açao do p"vo ser· iofficialidade do 25. batalhão. :d~doddeGdern1'!fS~" , ...: d~.)ba-

a. - ra"", "melhoramenlo '1'1Il, iso ladamento, «MaJ'or Castello BrancG.--Agradeço ,r' o e u,,*1:}~':·':"'?~: 9:!t'·gor 

- 0_0. _••__ - _ .~: _ .-- ."._ ." .. .. : nas!'! p1!!':! ~n!''11!" ahe!!~.I):llll\ n g fl\'(U'UO fllls -i briosa officialidadc do 25. -batalhãO :~~~...~C_?.?P~'=~~~~~.:!_ 
,lO · elfi)" . I 1levai-o ao cabo-vai, mllilo breve, ser _ fel!citações qu.e me dirigiu . .. .. ..<!.; "h~ ­umal:as .POlolp;;bii"c~:~ ~" .. fUUIl ,r, :Of:)( O verdade? grandlOsu aconteCImento gue hOle··se .... . .. 

.. _ .... _ ... Não $abem que lima Lurma de , sc~se nlal commemOl'a, o seu D.llnlVCrS:ll'lO . - HOll'teU:l. ~·t..etiY'~" :-' ·l. "klr:~ ~ a30 

Aos sllfTl'agios do diur.o Eleitorado :lo 'waças tia linh a. e nlll clI'Jcllheiro faculta- FLOUIANO PEIXOTO. . ,. confereUol8,. ".; o~·ttJ. ~, O ;,.(Ü8. r_ 
.... I I 'I 10 ., .. . " .' luarechal ·:Ftc<>riftn>o ·L'~Ql_ml!IlIC!pIO t es a .cap. a aJlI e~enlamo:'i a M · dos polo nO\"I!I"IlO r~t1el·:\I.III'el)a.ram-sc pai'a • ~ t ,.., b """'ã ' '\; d' .' il:" ~~.. 

gumle liSla ,h, ""indao;, para o, cargo,. dc . . . o... . ,. ,..- ', ... ".. .. . Falleclmentos xo o o sr. .ãJ:'\ o , . ,e ..",..".a­
;'a r\3a;': ôr~s € jiii~ ~s ,la F.z. el a l ural.. o:; .L cOEI. tllIC ....1O d c:-S,l e~ ll .lIl.I, , ' h y.. . 

C~I'i.u:s UC lWe r e UWj lll ~iif!S !lS (';nll~! ~w trcchn qU!} !!e!!! '.!!Hh !lo Thcreso!lQ!is á I ! :';db ~:-; :, !::~ : :!,,",n L !9. hf\!"'': .: ! : ~ ,Ii!t 11.. 1 ­
ãições necessarlas para o lh~:>ernll~nh~ d;S-,1 Colonia Militai' r Ill l~ ~-'~-o'-;g~!~tã~~-~~;~;;';!;r~l~ .~ " E~,I~'; ·'S ~·:~ i'>~ I ~ onsta.,q~e :~.8·t\~.',::~~~lt_ 
sas imporlanles f"noções, e /(110 1'0" sell Ingellll os.. .. ... fIilaria Mari" d" C.onceic<io Paiva, vir1nosa t: o UIll ch.e~~ _dp, !«I~~:r4Qo 
p:triotismo, dert icação e prolJida(I~, sabe· Em ires anaos de "0'.'01'111) fi delil'in com e:-l~:)sa 110 ."OSSf~ digno amigo .sr. ~~J':ln~isco .:.:.~ 't.?rPE8s ..... ed(~lnnI8J1<C'JãO 
r3.O .cnrr~spnn:ltw a. ctioHanca de noss,~ '.. c:-I . . . '. • ",1 llap.'<1, GlI j O Sí\lineulo so realsara. hOJe tle .,...... os~e 6"0: ...;".'0. 

concldadaos, petllmos e esperamos do pa- que lIeb:,\ llam-so ,pclo. m~ IO:s de an nl1jal manhá, ás 8 horas. <.In casa llo ' sua,residen . »," " ;' " , ;. . .' ,.. ,~ 

Iriolloo elei lor,,!o do mllllicipio lia capital forllln, !"pida, nM 0< deixou cuidar do I"iaa /) cemiterio pnhlico. . A inforrpa~~o .q~;ªl/iiiu o 

tod.o _0 concurso e apoio de seus valos na bem jlublico, e agora moem-se, rala'.1n ·se I Daix:J. cs~a infeliz· senhora ua!mai:Hl.lll'a rlr_~~~ox.- .geral.da rapar_ 

êleiÇiLô de 20 do corrente, de inveja porque cuiuamos u'essa estrada e nrCantlaJe um p".m!w,!lo ·de. U(·!ül'<!.\'eis ,filbi.- . l Q a:;-lclEtI,Jtenv.aa:.&, co.tQD{l~ 


PAfü. vEft ~.\..!)O!. Ide üü tros 11I oiiwI'fünCIHos j'c los ,ilhos q~ie.unitlos á gra!i!u!e dó!' de &e.u·pa!! . ' ~<? .Q .~zs (i naes ti· I . _ . nos P:1:.~'!:' que lhe 
Germano 'Vendhausc ll !!!'1' r" IChoral'aOCLerl~~ mC lltaa .s ua. ' :IIl~.l'te. ..1 ·· ·...:.ca."!~~. .. _ 'I":' ~ ... _-~~~~~c.:~_P

- vcuo~ ,l~ bn.. 'o' '-'-os do po vo: AO 110580 (lIgno amigo · l'alv;a" como, a e",· ............ ~ ... ~~.r.~ qJ':\ , ~~I .I.cul­
Thorn.az,Alberto TeiÁaira Coe lho ,~tal. s d"Oo IlOS, porém. ~cn,L tJno. os 1I0:'S."OS", '0.dn sua f"mina •. .us UO$SO.S ' .. .,u:.~ com ,.rela_Q~ ~ao de­.)I'ufulldo i)·e
João, .Marius Pene! . ~ J . ~ - d d t -- ....". I

I 

adversar.,o, &C '\"i'pl,asselll, conLrlctamente'.' j s>!Iceros posamo,. :,<.;~.. 0 , ",~,!iI '. ~~ ~.':~J2 aulaCaetano Nic~l;)'o de Moura . ' . _ ~atnos, e COU."t'.. ·iS"~~ a eliJ-
Candido ,Melc.hi.a..des.llc Souza . au osll'a~cls,n(). (1ClI'q.IJe outro . IH'e ml o, nao . :te funcciCjn~t.'G~i 

.1oafjui m Beck.er ImerCCt:1U pr.ln ·muilo que zomuaram ,11Q 'IPO!' C~, rla . do haj;J.hy, .tlue ret!epeu o 
,Inão AnJonio da ~ih'a Juniol' povo. ' nfiSSu urgnfl cnl1tel'~al1e(), .chli\.\t;lo . Frand~ , .;\o.)S G~~,~.t~ ,~~',~.:tpu~,q-
Francisc.o de Assis eo.:'la, T~lIh3.m 30,1 menos ;t \'irllld e 110 a l'l'c(loll. CO.COShJ .., 11!r.eclpl· ua secrelarla tI.a .!\sstJln: n .al:l-.e de .I~'t~~~~ly..., ·1iÇl.lp.~~"ª~ 

P A!U, JUIZRS n E PAZ I:.~ • blea. LI!JlsJallva., sahemos t.er falleel.uo,A'lI!l pharf!:~ p~x:a ,t9S ,ljqif~~'@ 
Firmino Duarte Silva üllllen.o, I() pequeno Lt~i:!, lI:!} H annos de id.a.~ e, . filho tlest~.c~p'i,t.al;(~1~º,A~9 q.pe 
I.eopoldo Jusliniano Eslev" -. oi" ."o,so (iI~,," ,amigo ,o companheirú OS f'e4eraUstas ~;~U". · .~~ :té­
lIaymundo Anlonio ,Ie Faria 1Geraldo ['",rei,·.l "nlç:l lvo, . "'tU oxerclcl9 g ,l.' a. ll ,d ·o 
Sllllrnino de Souza Bilienwl·t. SECRETAR I A DO : GOVERNO . tioim:>gi":>,,, n, a' 1","""laolas ti " di,,· o." pressão no eleUo>;"sdo ~~ 

O DtRECTORI0: Po.1' aeto. tio. hOJlLo~n rlll . Ilp.m ~l.a dn. .=Il.'a Iln .meils:L.~aUda,cltj . fIU~~ esso. . p l tI . . •. q~e . a.'lD .. . .' 11 iulf~rav pe. uo alll.eac,;. O ..XPUl~ar
Elyzeu, Gi4ilhermc exerce i' o alto ~i\l'gn íllJ :ilJac~al'lf) Iln go- Iln, o mal:' vell\., .I, ,-s ;';Ctls· ifm;w:'luhus. i :E-Iercilio Luz dO! S"êio:d,á 

Ricardo .~[. Barbosa / veI'üi) .tln E:il,uI.I·'. o i!n':i5c~ . G:,. r~rç.." l\lO. c\,.m-j dc i~a V,if Clil' ltt 111.-' !Jnrll çã,.' Ilt!:is8 j) 1"I:i:S1J soc~ec;ta4·e bl~,~e"~ú:en_ 

Eduardo Ilorn pUllh elwe amlgu, clllatlall bluardn Quo ilInlgO e th S tl ;H~ Xln~ mnsac~pnsa ,clI ~ h c ll t1 0 , se. . . . , 

Fauslo Werner MOI"II . 11m 110:; prlljlrieLarios d .) t~n llt~ g : l tIo p5 .10 r.lOl'lI:l t' dolorosa tle .. nl:lç;1 f • • • __ 


Joaquim d'Almeida G, l . (tEça .1oJ'nal do Com mercio, ilHpnrtaHl.~ r,llha Assneialldn- Ilo:-;;l l!:-,S:\ am:lrgura, t.laqui Co·mo l""og .osijo ~9:-Snn.l. 

João D. l'idal Iqlle .. c publlt.;a dl,\lIIIIeI!le ne~l\ I'ld,ld~., ,lbrat:1rn'l:-i li IlHS..tl amlJrl Gel'all ~ a Gnncal- llivel'saplod~ pC"Q<::ilati!..n.­
Tibel'io Crlpislrano I DoLado de 1I111~lr , lç.tl O u ue .ldIVlq,lIlC. \e:-i,~ til!:-iPJ,urdo {Iue a ,d,~g l ' l L t.llf,lIIid 11 riS II çã.o da . lic~, . ... ·
ReP.U .b . ~ig~ ­
João Regis J unior es talllo~ cnIlYc n~ltll)s III! tlue. com.l nnma ~ ll'mi1n5 I1lh n~ do LUI Z lhu IillaV lse a ferida n;l.as repa·r'tà.Qôes Qonsér-
Saturnino Medeiros ação do IiO~ ... rt amigo, a ~ 11M i. e'L () 's I', por C5 le oIetx.ul:l. elll ~cu Cnl',lçJ,n de l!.le vaealll-8e l·elcll.a:dà.s 'até 
Antonio de Castro Gan(lra. ! Pre;;ldenl3 ;lu !:SLllh :lu t,lzur una acqui- I 'llOll.'telll. : 


.-1. Joaq'Hm Brinhosa IS.çàO na ,li l"ra ll." eX'Hon';i." '1" 0 rO'1"Il-\ ~ I' I N 11 Ali I I ' 

}l. J osé Eleuterio ! em os Uivei ~o~ e. IllllHII'l ' lIte~ ~,H' lç.fJS 'luO (lo I(~I \ t U t on l a, USC II, c man '~I (1:Oi""8,spondenle) 
J. B. Bernisson Jun.ior, se acham ,I c~HgO da 5cct'etal"l.\ .In bOVC: 11 1), prell ~lell qualro I apa~?s tle Hol?c que LI-

A. 'i.n.ibal Abnli.. I EiS porqu e, C,Hlb: í,i.tüLUhl G-niH ""m :oJu'lluh.uH alMndon \tIo \ C,I:';:\. palcr.Il,L l!g-I IP,;"L'
~ se C EL' r:1'í'_'-I\' OMUNI'r~

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!O!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' .,.-... "b~"''''\ '''' '''''' ""'n to, 'o o cl·[""-l" d·olm ... punham .a embarcaI' para;~ Arnol'l C:l, l:. li "'1 U 1f1I \;1\, '." .~ I "'v' '''''.' "', , ,,,. " :s,." '4 "·"1 O · , 
.. . . , ',. _ . .... _An ~ la.os :\lrtl!!OS estavam arm3UOS co mo l 1.:.\1)[ '1' \1 
au it".C(II~IJIJlht.:dUU, ' .IHH'l!:!tle irns bandi!lo!. . I 4COUSAS DO DIA. 
S. ex. 0.51', rr esi~ I ~~e do EsLat)o!etn hOI! ·1 ~ ~~,n~;'~::~~~he lr:~c~I~!I~:~~~ f ~l~l~l~~,~ r~:.? ~~~:'~ ~ .. ~. . ~..S~~çJJo..~_. .~ ~ .' 

Admira; na vl!rdad e o Ilesernba";\C,1) com roso Oi,llclll quI.! Illflg'IU ;tfi te!ipl~l la Yi~ 1 çl' c, II (g ,n.;. ~ . , , 1 . . L, . , .... -. ., ....': .~ '; " 
II eatltC ~O ff.(I. lntena.eflCta ·.o?!~lf'!~f'i:J:ll 

que os jornaes da oppos ição, relr.hidos ,lad"oJulio ':ao tan" !'ereira, ' lU. lia qual ;, l malta .. li ".,alhas o grando qualltll!.'u. Votamn'cstasecçãooBeleitoré's"liim. . 
agora da publicidade, por con,eniencia fi lidade de 11m dos direclores tia ,c,:rdaria I,1"1~)·d,l>. I . I S f , tados no .- -·"dtb. s 1:, '2: e'3.'.qmirteiilJélt­
uanccil'a e polilica~ pergunLavam o (IUC lo· do gOVC l'll n, occ~pa ... a, inlel iuanH!~I(c, .0 110 tlua rn ,?rlÇOS ... a <1 • de numero 249 do '4: qtiáHeit~b~ '. 

mos nos. do Parl ido Federalisla; l'e:l!is:Hlo. ca/"g~ tI a s~cre. ta( 1), a(.l:ra(~tcn~ riS annl\'}- ... _ ' 4 ". _ 


d b · • E lad Iliavo,sserv'~J)s.q UO "?s". cld,,,I,,,, a,:ab, li"I E~PECULAÇAO I'ARAROUBAR , 2. SF.C!jA!> · 

.e _em o s o, , . pl'eslar .lhe.rnullo prlluilpal :llr.ulo pela l11!O . ..., '.. •. • . Thelllro S. Izabel 

Nao fosse o despeito de ambições con- u inLelligellr.i<\ que St~lI1pr~ delJl()tl~ll'nll no . ~ilI~m ,lpprohewll!las pl, l~ Jln~lc!a lIa I.a· . t • 

trariadas animar a :dgazarra dos nossos exercício d'aqucllc c·al'go. . r)Jl,allledc:~'f~~~lotas.~annull p;j(~s . ~mllantlo as . Votam os. eleItores de .nu,mer.o :·:250 
adversa rios, enlberiarno~ o'essa quichotcs~l ' Illm,\~ do \)V~vOO ; um I ,u.lo ' le~ rC1lT? ' 1d04"quart'cIrãO e'todolJ'os do5,16L'e--1:.UI) , - , . . I . - 'd d E d ,,,.. l1ucl, fl.Il, :lllH,a qUI, bilHa! o !,llp"H i,eila, Ih' 3· SEC('ÃO 
ca IOterrngaçant :\ prnva 1'1 '" lia de que el1es, . O Cldadao Presl ente ? sta o ?m- noLa ,Ic ãO:ttOOO; no \'o r~n pal'lu nniLa a fiO • Y , 

pel'IIendo lodas as vil,t~J(le:; (Ie )J3.rli',.lO, :lU- \ CiOU hontem, a I ntendeuCla 1vIunIC1I?al Il.\, P;l lll' Ó o anIHHl '~1O li A lIm ll lot-ori,\ rlllla I LYG6 '-' de At'les .e Oflioios 
gmentaramainda mai, o ,lo;fa!que ~os seus d'esta capital, remettendo, por COPIa'j neln 1I,'Z1I' Un,versal do I)u'" PreLn. I \' t I ' t d 8' . ffi' d ' . .. t cl ' I' .. I' . o.' O aro os e el ores o • c 9.· llua:r...'I 

reCUiSilJ, paidando tamliGm ~ digiihli.Hle tia I0.0 cIO a comn:H;sao) . p.ompo~ a os \Jflmcs.~{\s. ~'l t ..~a~:I~I! '! t.!O~, l~U?, ~ n?~.~ " tcirões. • " .1 
sua imprensa e a caiJeca dos oell, jornalis- Cidadãos drs. Urnano Motta, Alfredo bem .'lob,."I.", pas",m 1'''' ICllladell as. 

Freitas e Romualdo de Barros, e que L. mSldo 11111'''''''; mllrlas I'""ôas. ·4.'.SlIlcçÃo 
hs. foi nomeado para indica~' as provi~en. , p~~ ! ~so o .liI:, ~orrê ;~ l):I.~~a, . l~e.lt}ga.lIu .'ls~einb~éa 

O que fizemos nós Y CiM necessarlas á salubrldade pubhca. ,lu"II", ,In ,I, . "h cIo de poli""" IIII~IOII ~u 
Po.r ,.autora cegaralO, pelo defva.irc, os es- q.n.f!nlu ·sobre o r.~dOl e; pclas ,hllgnl!claS Vota'm os' eleitoresuo 10"'~i :l!..~.!' ·12.·. 
eriotores OHDliKicionislas,dp.. modo Quo.não A ..... ~., 11 T{ct~,lo ~'A ""fl)) ~P.I ,1011 a que IH"Ocedeu. palIH:U tOI lI\'ul'Jguat.lo 4 llC 13_·, ·0 14:' , 'luM·teil'ões: 

• .. ' " v .õOy ClnO .... 0 ~_~ w_\...~ ':':\r_mu_. 1 lessa~ nui.as 1JIC I,lln llUi gl" l.Ildo \lliJ. iitiJ,u,lt: 
enxergam, ao menos, ° que lista claro c ao dlr.ectQr das obras pubhcas, cldadão ,Ia g"r"p", '0'>110 , "10 um maço 11011", al'a­ S.'S.:cçii) 

pa.lenlo á vista publica? José Gonçalves, que se apresentasse ao] nlaatlo IIn (:acs por um rrllruullu. quo .l~ 
 Escol" ,I. Jp,..nili':<e.\l ,If",i'mhei,'o,Niio ter o quo o governo aclual tcm fei- engenheiro encarregado da cOJ;ls~nc- dl!I)f};ll lOU 010 II[J"\ Imtlnl'ia. I 

lo de !11~lli/)ramCnIGS pelo E,lado em COra, Ção'da estrada de Lages, pa,.,. au",ili/ll-o . ,\aha;su i,l pres" 11m 111,11,"1110 sob,'o o . Votám os.eleitoi-o~ ·ilb · l5(~,; ~&h·li'i.· 
Dão ,ér a; 8~ücflude com·qúe, UIII dbz .ai!- nelse ierviço. . " quol '· .~ll~n .~usvc'l~sAo,~a : e.pel, lesa., ~~~.~ ·qi.t'a,'tefr~es. , ., ' , : 

http:lI\'ul'Jguat.lo
http:J3.rli',.lO
http:l1ucl,fl.Il
http:oJu'lluh.uH
http:11iulf~ravpe.uo
http:haj;J.hy
http:a:;-lclEtI,Jtenv.aa
http:rlr_~~~ox.-.geral.da
http:rala'.1n
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o ESTADO 

cos, se achllm recolhidos ao ed ificio onde «Communico-vos qno este npor acabaMOSQUITOS .runccionava a Un ião HOflubHcana. lIo regressar a este porto e que ill felizroen ALF!NETADAS 
Xl Funccionaram 11 0 prucasso 050 Srs. Seraflm I e a viagem roi interron!Rida por Retos bas, 

Araujo , l!~cl'ivão :cfTeetrvot e }I~uciides MOII · lante criminosos pralkê\U~S puta lriI1olaç.ã.o
Temos muito que faIlJ;: 	 o terceiro ânnivel'sario da, proclamaçiora Domeado ad hOé. , tI'eslo navio. ' ' 
I~em Chi!!umhlJo dt:l anlvino»... 	 da lIepublica no no,so ~:slado, dia que por
P:Ue..flP. alti :I me olhar. No di;! 010 do cnrrenlê' ~ Doias fi 1101':\s da 
TemOi muito que raltar:•• ~~~~~u~!~e!~~e!rô9i:'I(:i~~: Yieim, õriâ~G m:lnh3., se deram facto!; ~~'rgo"hnsO!;; tendo tüJo~ üs mütliG3t da'6i'i::. SCi' pC:' todos ns 
Quere vel~ü em. seu "allarll 	 bon~ cidatião5 i\4ui rtjf;id;jii~6ii~ saüdadcdo Sr. DI'. Ulysses Balinga, os quaes se alguils foguistas insullado a rassageira< e 
A.sslm comI) um bom menino ... 	 tom alegre:; fl oxprossi~as manifestações,aouavam reoolhidos á caUéa velha. pi.\$~iígeil'o~t ameaçàndo aLé aCiS marido$

mubo que fallar. 	 pois qne foi !l'I'::sa Ilnla ql1e, pela primeira Daniel foi posto um libcl'llatle. com facas c querondo desgraçal·os; toman , Chiquinho do ~Diviao»•• · entra nó.:\ tremulou () helio estandarte Foi lambem sol lo, der ois de inter,rogauo, do eU ,então as lH'ovidencias, mandei com . ' nã.o 

~= 

Com 
O que 1 o rapaz tem crista••• 

cbico~ Chiquinho. Chicole. 

Cbiqninho "~ebpstlanlsla,.,_ 


ctl.iquinho das drmandadesD, 
Chiqul.Dbo das cotlça" brahclS, 
Chiquinho !lôr das saudades, 
Chiqulobo «,IS drm3udaàes»••• 
ChlquiDho d;a~ :l;mizades~ 
Barric:1I! de, •. idéas rraDc2S•.. 
Chiquinho da! drulandadest, 
Chiquinho dl1s C2!ç~e brancas ... 

.	Cillqulnho do. thealrinhos 

E das petições rendO!i~9, .. 

Chiquinho dos amorsinhos, 

Chiq!1iuho dos th~alrinhos••• 


, ,Lindo como os passarinhos, 

,Perfumado como as rmas. 

Ch:quinho dos theal r inho:i, 

E das pCllçlles: rendosas, .• 


JOlllQ d!"} 'chefe!~.senl3.do 

E.il:o, a Cazer pelições... 


,~'mpre com ar de leurado, 

,"JUDto do IoIcbefel. sentado••• 

Da lIIambizadall é um lIolclado, 

O Chico _los cbarracõe., ••' 

JUDIO do IoICUt'ílh. ãeutoiJ.o 

EU.o a fazer ~elições... 


Chico, Chico: !inerato. 

Chic;.o, ,~hicole. «n de COpíU ,•• 


~~y;;!~~~~~Olli~e~a~o~to, 
Moço sincero e pacato 


. Moço que tudo .. . engalop:t .. , 

Cbico, Chico lineralo, 


- Chico, Chicote QõU; de copa, ... 


(lDevcto de São Sebastião, Gloriollo Marlyr, ele. 
Fer'TdQ 

PELOS ESTADOS 
RIO GRANDE DO SUL 

Pos:rO-ALEGRE 

Diz a Fáeroção de 40 do correnle que o 
cidad'ão federalistã, 'fimotheo FC1jó havia 
se oõst2do entre a Cruz Afta e o l'.IS~O FUD 
do a, á frente de um grupo nomeruso de ' 
tromeas 'armados, que assaltavam e pl'en-­
dião a quem passa.. pelá estrllda. 

À.ô ter nolit:ia !lesses assaltos, o coronel 
reollbliéano João Oavid , i frenle de uma 
força civH~ atacou a Timolueo e derrolOU'Q 
completamente. . 

Forãry mflrtos dous dos companheiros de 
TllDGLbeo e sete ca hi ~am pri:;;oneiros. Ti ­
molh~o fugia para 'rairoeira~, 

- ' O t~neílte do exercito Affon5o Bar-
Taniri. 'iniciôu no Jorr:.al do Commercio 
desta cidade uma séri e de arl.igns dirígidos 
ao f7.enera\ Pêgo. Nes~es artigo~ ac~l1sa aos 

.• Üdus. Ambos tem bons cidadãos mas 
:~b~~.esL:ãO' chp.ios de vicias. ' 

Conclue o tenente Barrouin, peàindo ai) 

general rêgo que consiga ser o Governador 
do Estado para evitar á guerra civil. 

_ O commedador Guilherme Brug­
ger, no Del1slch Zeilung, Ileclarou lambem 
tei' sido o command ad,)"i' IIaeü5el âSsãssiha~ 
do 'covardemenle. 

_ O iornai Combatente, da Saü!. Mai'ia, 
protestóu contra o procet.liment{) d~ S3 ti· 
rarem as armas c munições que tinhão em 
seus estabeliClmontos os negociantes fede ­
raHstasG!ljcr, Brenner, Philr:::;', Mergener () 
J(ruel; como um ataque á propriedade pri­
"a!la. 

O corouel Valle Machado. commandante 
superior da GU&r~~ Nacional, que ordenou 
a appr,beosllo, declarou que garanti,1 os 
valores represenl,adtls pelo armamonlo. 

_ Escrevem de S. Gabriel para esla c,,· 
pila!. dizendo '1110 naqnelie termo lem'se 
commellido lambem assassioalos, 

PRLOTAS 

• Foram inqueridos peranle o sr, Jose Si­
mões j.ope•• delegado do policia em exer­
~Idlo. OI cidaaiillC. '11111, uolng próBo6 1l~1I11· 

Senlla, publica.m1n um arligo no qual se 
defende de acc,llsações que lhe foram diri­
gldaâ, {} concluiU ilo modo scO'uinte; 

« Já estava prompLo esta ~rligo, quando 
soube, hOJe pela manhã, da carnifieina a 
que esta capital lssislio. 
, Mas ent:l!! isLo não tem pnraueiro? E' pt"c· 

CISO que haJa·~m homem que tenha cora­
gem de proleslar conlra essas miserias. 

Prolesto, pOl'taalo, conlra o proeedl­
~erHo dos quo governam, contra esta ca.. 
fila de assalariados, bandidos, miseraveis, 
assasslOOS, que matam em pleno dia C,i1ll' 
lando de anle-mão com a impunidade; que 
levam o luclo á desgraçada ramília I'io, 
grandens6, 6 Que desta maneira contribuem 
rara que ainda mais So desaoredite a nossa 
l'aI,'ia. 

Aiuda ha pouco , ,o ube de um quadro 
bem Iriste: Uma poure esposa de joeluos e 
Complelamente balJhada em lagrimas pedia 
a una alto persOuagtHII tIlle inlerceuesse em 
seu ravor para ir visilar o marido preso na 
cüíl \3 ia, c qna a;ôll ,"i. tiniiil >flua. 

Malem ; matem a vontn.le, f1IH\ 

~enLe O partiào aomiuanle é ~Ile',~ico, pre­
Cisa de saDgue))~ 

- O chefe ropubli cano. sr. corone l Ger­
vôlsin Lucas Ann es , I'e~idenle no Passo 
Fundo, resolveu de aC&ÓI'do com a maioria 
dos adversarios, não admitti,· reunião de 
povo armado. 

Pai'á mautCl' o soceg:o do municipio. haja 
o que houver nos muoicipíos visinhos, to!'ua 
respon savel "ão só a qualque,' cabecilha 
que lente I'eunh', como aOs cidadaos que se 
prestarem. a acompanh:: !-ns, 

Para obstar quaesquel' !'CUnióu5\ tem to· 
mado todas as providencias, 

PLWliY 
Levado pelo patrioLico desejo de prnllw· 

ver e ~v!coleral' o adialllamenLo e bem es­
lar do Est:\r!ll. alguns dos commerciantcs 
~ ca.pitaiistas da praça! de 'fherez!na pro­
Je~lam levantar uma empresa de fiação e 
leeelagam tie algodão para o rabrico das 
[ilzeorlas commummenle chamadas mOI'lm, 
madapolão ou madraslo, de que loda a 
pupuiação íaz g:t<a.fld" e genli el)l1:inffiü. , 

A empresa de\'e pcrLencer ,a :lm:~ snCle­
da.de finonyma, lenuo tle capll:d cerca de 
500 à 600 conlos de réis. 

PARÁ 
A memaria. hisloiica, as~rip ta po~' inicia ­

tiva ôo congresso pa.l'aenS8, no :ilenlido de 
d' ! 

re,VIn Icar~se (Iara. Ju In Cesar ti. g!orJ3. da 

~'" P~,I~~ ;~III'l! .'\~.;,lr ,Ia .•ccn~lr~çao (lO unpor-I o fUilCcioi1ario tinha outra compreiH';fiSãf.i, 
'iinlu:~:mu .C l uzauo l ~L,1T~.rante T~man. sempre ele accordo com a in.dcpcndencla do 
dar., onde Já trabalham 2,,0 operanos, de 
janei('u ern dia.nLe lIavarn. :::c r:lo para os 
mesn:'0s operarios, segundo diz uma folllil 
tIo !tIO. 

Na rreguezia do Morro do Cóco. munici­
pio 110 Campos, no .:stndo do lIio de Janei· 
1'0 , acaba de fallecer o fazendoiro João 
~iflnteirü Mâiihãai; qne, In pDU cOS dias ai n­
da administra':.'!"\. 3. sua fn~emb, e fazia lon­
gas viagens a cavaHo. 

Morreu aO!l i33 annos de idade, !lO goso 
do lodas as fact1ldades menlaos, e (ieixa 
prole muito numerosa, 

caUSAS ALEGRES 
~obach~;ei~ni~i!\CO;a;~ ~u~x~~~'it~'~ ~e~ Lr~duzlda em francez e ioglez, dIZ "l!epu I Chove torrencialmenle, e Ca!!~o ,egue 
tn ~cel , n r:- bl~ca. pOI' uma rua. com um amIgo. Va.o arnbos 
•ua. para a _3 ..!\O. .. . ,Dizem quo cf)ostará ella do-P"'otes,o; sem chapén,

PA~~ a~ ma;~~I~al Flf)rlano que sepule o escriplo pe!fI i!lustra paraense em I"arula- De repente Ca1ino. como que obedecendo 
e1~~~'.,~ ~~.!!~~~~~ . rnnn:"lr~ ' .• ~I ' t.~~a A_ Cã~ a l\enard 0, Krebs, de um importante a nma iosph':içno, pára.
B n.,,:~na ""40"''''' - ••_~ .. _ . ..;l!I3. "' d _,a, Utl artigo sabia G :r:. ...ento, lançado pelo Jor - _ Então tu oáras a~ora ? dlz~lhc o ~mi~ 
r~,z q~~ devido á. intefveüvão do mai8- na~ Universal; de Lisboa. de um~ bio5ra.. go . -" '. - _ , _ 

~hai F;fiiiaih1 tem h:lvidc crimes em ambos ,~h~a d? a~r~~~,.UL~I ..r~!~e~!e; e~cr:rt~ pel,o I - I'. claro qH,e sim; ISl1fJ!I:)I)LC) -"l'lWU pa~ 

descoberta da dlrccção dos balões , f'~lá J,L I 

, A's 2 horas da Lal'El~ n~ mal'inheirog, por 
sua vez, tambem fizeram o mesmo .q uo os 
rQgll!:~tas, prcvoc.a.ndo desordens com as 
passageiras e passageiros. 

A's 5 horas da tal'tle, quando nos acha­
vamos todos janlando, de'''"llliei que ai 
guma i.entativa queriam pratic.al', levnntei , 
me da mesa e encontrei o e5c:der al'riado~ 
em segredo com a tripolação em m.rcha 
de fuga; (ui então com um revó!vel', apo!l 
lei e mtimei-os a qUê se iecolhessem para 
bordo, sendo sómente pela temeira \'ez 
que eUes me obeàer,eram. 

i?oi aiii então que descobri os dons ca­
beças do motim, incitando o resto da, lri­
polª~,~!} para amotinar, a5;;a:;sinil.i'~mü, ti 

minha oficialidade" pas,ageiros, afim de 
saquearem o n"io. 

Con!lecendoi,to, mandei prondel·os pela 
mmha officlalldndc, (~onvidanllfl lambem 
o~ passag"iros, porem , ln(lns Se negaram a 
e!lecLuar a prisão. pnl' se achar a tripola­
çao armada com racas rara subirem a co­
bert~ e a:;s;ssiíia\,"iii. 

Em \'ilita lI'lslo nl1Z sentinell'Ig armadas 
para. depôr ao prllueil'o ataque, cOlIsuiiaiJ· 
do a meus otliciaes r passageiros a mel~or 
rórma que devia ploceli er para salvar o 
na.vlO e vala do::; passageiros j lOI)ns foram 
de eOmIDum accordo, vistn ser cl1c OIloico 
que melhor soccorl'o de promllln pOlleria 
prestar, que so arl'ib:'\ssc pal'a este portEl, 
pelo que lavrei a bordo o meu compelenlo 
prolesto, assignado por todos os omcines e 
passageiros}]. 

~ .. 

nossos 'I que ' 
saria admiração aos maiores descrentes do 
fIlulldo. si do lal tivessem conhecimenlo. 

Notou, se mesmo qt1e o rt1ncr,ionalismo 
do E8tado o o da União acharam muito 
mais cornmodo deixarem·so rical' em suas 
l>a~as, á ÍresCõ\. como quaiquBI' burgl1ez- fin, 
de si6cla t a illcommuliarem-se com eSl)as 
pcquen~s nin~u:rins.. . , _ 

Que Itlçam Dom proveito, sao os nosSOS 
votoS. 

Demais egla questão de cot'Lezia, em da­
las eornmemol'ativi\s ,das glorias da Patl"Ía, 
estã de lallOodü modificada, POi3 qne ()U~ 
tr'om era uma dns fU1icções obrigatorias u 
que (I funccionalismo nunca faltava, lalve~ 
~H!llls a'rnabilidades com que se enfeitava 
as communicações, que ale chegam a COI1­
ft1ndil-a com as gal'antias de que goz" 
actualmenLe rrueLa as~a, cujo sabol' a bem 
pOt1CO lempo desconhecia, 

No entretanto lodos sã.o bons patriolas 
e bons republicanos e prelendem dar bon, 
exemplos il. mocidade a unem eslá. conllaJIi 
o fuLliro da Patria, • 

ne:lQ exeiUnln n;"In li" du ... hln. ... 
I\.final olles-, os t'uncljjlJlliu'io5, não lici­

xam de ler sllas raz.ões. traba.lha.m laulo, 
(mais lanto), que c.hegam ~ançadissimos 
nns uia", uo festa nacional, e impnssibm · 
tadof', por isso,dc subirem uma escada, que 
,final de conlas nenhum lucro lhes l,ará. 

Fazem bom, ;). época ê dos lucros immo­
diatos, e do ensilhamenlo Elos espertos. 

E por ta!1t,~ delir.adeza , lemb1"l~i-mc que 
em tcmpos que jà. lá. vã.o, nos bellos tem­
pos das rochas 'ra rpeia~ elc" ele., em que 

ar.. P ,ue DIII.U e uu vf :.nw~,'! auc~onzad<is rat!n. ~qHlnlh) 8:0 ii {~ lillVa (!LIO cahe aquI 

eml.tlldas, em1 .fav~l' dI;; d,~!co~er~a, pela 
asco la Po!ytec,l1ca ,, 0 n;Q u .... J.afielf(). 

CEARA 
O inspecLol' tia aira.lldega. da ca phal des~ 

se EsLado, fez requisição afim tle que rosse 
pre5<) Henry Thoml'son, commandante d. 
um vapor !ugiez, surto no port!,; paio facto 
de a bo,'do ler desarmado o conlundido um 
guarda daque!l!l repar tição. 

lienry Thompsou acha-se refugiado no 
viee-consulado britanico, procedeuoo a po· 
iicia a inquento para a voriücação do alie­
gatlo. 

Altribue-se 10110 o ocoorrido á te!ltativa 
de contrabando por parte do commandan, 
to, qlle por sua vez pretende que o guarda 
solTra de iu,ania montai . 

A'>IAZONAS 
A -16 tio coa'l'enle tinha. re~re5sadH á. Ma­

náos (j vapol' GlIarahy d'l Amazon Compa­
oy de vnUa tio sua viagem ao rio Juruá, e 
cuja trirnlacão e gente das m,cbinas re­
vollal'am, se contra o respectivo Commln· 
danle em recusa de continuar viagem . 

Aqu"llã commandante expõe o (aclo ao 
aaen1e dll companbIa'nil.IC8 IGrIllO&! 

M,e PO~I~O a ~nda,r'"apanllO o:La.~ a ~ue tu 
v~s cnmf [101 aln 411eanle. l or bSQ !Ieo. 

- Oh! Alberto, Doroue substituiste a 
tua baila corrente do 'ouro por um simples 
cordão Ile relroz preto T Tu não estás de 
tulo, que eu saiba. 

- Eston. sim, 
. - Estás de luto? Ora essa I por qu em 1 

- Pela. minha corrente 6 peio meu re­
logio, que eolerrei honlem n'uma casa de 
penhores, 

A O. Arminda e de uma curiosidade a 
lod, a prova. 

Diziam-lhe ha diaS: 
- IIl!cebi hojo UlHa cal'la annnyma, 
- ' Sim? ne quem '! 

Uln fiilto de Calino euli' fHi p:lr:t () coBe· 
gio o foi pilhado a encher de algodão em 
..ama um dos ouvidos, 

- Para que ~ isso! perguntaram-lhe 08 
collegas. 

- Ora essa I responde" eUc , ó para que 
aqui!!o que entrar po,' um ouvido, não me 
s:li~ pelo oUlro. 

senhor Linham menos lI'abalho e muis Ii­
berda!l~. n a. prn'iaê que lá encontrava,m en .. 
cima liaS Illl)sas de trabalho, nas epocas 
eleitOl'aes a sublime chapa. sendo as ve· 
zes aCtnnp:lllhados até a bocca da 'T.trna~ 
honra de que se lornavlllU eternamente 
ªgj'a~ e(',itioSi_ 

Nos dias de /lonos dI) sonhol' ou nos !lias 
de fes La nacional, Linham quem lhes Vl'S­

ti5se a casaca c quem lhes cOildu~isse a l1a-· 
!atiu e 1hB.s .;~e:;.se a Ilçiü ua '-~Gr"'<1t:..:r:-:. do­
ce :~ amn.ve! d o~ momentM ~o!emnes-

Ha mudança em tudo, 6, pnr conta pro­
pria, o manual de civilirirrde transformnll~ 
se em tnalluai lia.,. intlope'ndencia a... 80 . 

lVinô. 

CO RPO POLICIAL 
Está hoje .e estado-maior, Q alferes 

Quil'ino Firmino Beil'ão . 

I CAMBIO 
Cambio tie honlem 131i8 

Queira julgar o meu alteslado. com ver­
dadt1iro reconhecimento de um dnenle dis­
illudido de medicamentos e medicos, 

Seria longo enume ..ar os tOI'menlos que 
passei com vomitas, prisões da ventre, e 
dores no figarto, 

As pilnl~s üf!t!-dispepLicn~ do flr. Reio .. 
zclmann lU:.} re;,<! !tuiram em menos de dois 
mezes a vida. goza.ndo pl'esentemente I"igo~ 
rosa saude , 

Estimal'Ai quo publ iq ue, par" °bom tio. 
que soffrere!l!õ est~ mAI1 al.tesl:\(1o .-Panln. 
M. Cardoso. I\egpciallle (firma reconheci­
da). 

AH pilulas "I\ly tly;pcptica. do dI'. Hein· 
zelmann,vendcwse na Livl'arhl Amel'icana.­
P"lotlls,lIio Grande e Port" AI _g re, Estado 
do Ri\! G!'~n~!~ (lo :-\Hlj A no~te Estado em 
cllsa d" l'illol3, nlllO &< C. 

Vidro ~SOO; <luziu 20nOOO. 

Pelo co.reio regislrad o: "idro~2~300; 
meia Quzia-IO;;liOOj duzia-:U\'MJOO. 
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- E­
DIQ,UES FLUOTUANTES 

() XOVO l'AQT!RTg 
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PRn~inTrRA
.l. .LV \J t.L V ..L lJ """' oÃ..A, 

nn""fHf"1"n 1 

l'KVl\lU1UliA11MISSÁü FKlTA PKL'\ COMPANHU 
--llE­

de Dezembl'o em dianLe. duranle u pr:lw 
de Ll'illta dias III.~is, Le6l logal' .á bfjcr,a do 
corre, a r.obranca do 2.' semestro do imo 

Irc tlio1;; urbanos C terl'en03 
..~ 

o melJcil~fI'ru l~ impo~t{~ /;~Iltr n ,i:) sílll rcdilíl I 
prazrl, sob pona de. !lãn n fazendo, gcn' m 
onerados com a 1ll1l1La de ;) 0 10, 

Oirectnl'ia d:\ !i l'r.rHlas tio TIIl~~H) lIl'n. 16 
Ih! :iuvcm\)ro du U~9 ::2:.-U 'l." c:,c,nplara+ 
I'IO-.!nlonio Cardoso Coo rcia. 

G)'"n'l.l.if\sio Catll.arinense 
CONCUI~~O 

De ordc rn do Dirndnr ,loGYtll!l:t:'ioCatha­
l'intHl:H1, faç,ü !lu!;!ko qUI~ ;\ r.olli', llrgn rir. 
i\1:llllemaLi,~a s 11m qnl: se al'.h:1I11 i l\~c.J'il'\.{)S 
o.: caudidatl\:i ltndnlpho Oamm e Fom:IIHI'1 
l\Iaelmdo Vieir;\, Cllmcçar:l a n :;dizar·,,; ü lia 
proxima 2,~ feira,:ll !I(\ r.l)rn~ 1I11 !, il:i dez 
JH/r;;s da. m:.::!::!. , 

SCL!l"ll laria da \lir'~l:l 'd'i:l do l~yl!lIlasill 
Calharin c lI :;c, 16 l"lU ~flrl~lIlhrl) de ISij~. ­
O ~ccrc:;lrio. - JntoHio P1"(!'JI(~!:s r.(I (le F(t· 

?'ia., 

CO .HEIO 
DI:! OI'.JeJll du cÍlbdün Adlllil dstrad lll' dos 

Co rreius rio Ü:si.;ltio, "<.I Y" I'iitlic, ql,d :'1:; 

~:~~;:· ·~;e~I!::;~;~: t·:\I;~) ~t~:~~) ~~:~a~~i\;:~;~s~!: 
con lar rl'esta d '" til, p" ra o c-éf\' iç') (la con­
du cção das malas tal"I'C5tos na ~ Ji:dLIS do 
COl"i"cio abaixo rnl~nci()~!Hda ~ : 

DI;) 13lumonau u ln d<lva\ :3 vezps 
L'e CCt'itibano~ a C.J!:'IJ!ns ~O\"l)S 3 vez·!s 
Du De~ter ro a B ,Il'!'u Vl~tha 2 vezes 
Do Destel'l'o :1 Lagnna 3 vezes 
!)o Desterro a Lages 5 \'~zo s 
nu lJe.stelTO às Fr6g;'iii:;,~~ da !ll.l:\ ! V'J­

2es 

Espe rad" d o sn\ 11 '21 d" Cul l'i"'ute , So;l­
g'lij·;'L ,;ü·jloi..: da IIcrp:-,s·l1·j'l lle:n" I"', tl irí' ­
CL<lIl1t~ !Jh~ pn!' .• o l~i o tk J illlCi!' ... 

Ht~('cl}(J cn;'ga ...:. eIlCOrt1rlll~ll(l/l~ I> pas~tI­
g't~l!'''': p l\1';1 11 !"/à',·,·jdll pon, . , 

. 'J'ral;l-se lI'! ,'!) ,~ ript'!I'i,) da ,'gt'lll'ia 

Ru,,,", Trajano n. 10 

JUITO.YJO VJ; ,y. lNCIO II :l COSTA 

, 
Ites. 

O l·c~gf),t.e sem, fei trl em '[40 sOl'teios, Q'1C tCI'fí,) lug,lI' in\':ll'i:l\'ellllcntc nos dill. 
indicnc10s nos pt'oql'ios tit.ulos. 

110 
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175 flt~ 

()s titlllo:o-.; 
pnblice. 

.J urws D~l .J % AO A~,N() 

Pãgaveis nu séde da cOlllp~llh iae em, seus . e~cript\..'ri()s ~1l.g~I1ci:l~ nn~ 

estadoR. dllrnnte cs mC7.csdc ,fanen'o, Ah~· dl .'unho e Outub,'u 


Os titulos são "todos resgatados can."). pl.°oluios. 
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Com 4$000 tin-,e 25:000$, com 3$20020:000$, com 2$40015:000$. com 1$600 10$000 e com 800 rs.5:000$000 . 
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IlEI 1\11 ~·)VE·I/IDnl\
JLVJU " - 11'11111\1 

As extracçoes desia loteria, uma vez annunciadas,são"intran­
. sferiveis 

São agentes desta loteria os srs~ 
Estado de S. Paulo: Julio Antnnes de Abreu e Dolivaes Nunes & C.-S. Paulo. 
EiiÜido da Mines: coronel FalH'icio de .l\.ndrade e Nicomedes José dos Snntos.-Ouro-Preto. 
Estado do Rio Grande do Sul: Azevedo & Ribeiro.- l:'orto-Alegl'c. 
Estado da Bahia: Joaquim Al1gUgtu da Si! V" Mirand•.-Bahia. 
Estado ,de Pernambuco: Bernardino Lopes Alheiro, Fortunato Augusto dos Santos Porto e :M:\!'tins Finz!\ & C.-Recife. 
E&tado do Cear .. : Ernesto A. P. YidaL-Ceará. 
Estado do Rio de Janeiro: José Lucio da Fonseca, Guimn,l'ães Filho & C. c Pedro Bfipt~~t.3. Maia.-cidnde de Campos. 

07 pedidos podem ser dirigidos a. t~sourã~i~, o::. qUfl.es Serã(: ~l'o mp~amente attendit1o~, .Ben~o livre. de porte do correio até 50$. e os .maiores terão 
.ma eeam,18sio razoavel. As remessas de hSt'B8~ão feItos com promptldao, aSSIm como os ongamentos ae pl'ellllOS. 
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